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DOURADO, LairaMiquele Fernandes de Oliveira. Intervenções de enfermagem para a promoção do aleitamento materno exclusivo. 2025. 34 f. Trabalho de Conclusão de Curso – Curso de Enfermagem da Escola de Ciências Sociais e da Saúde da Pontifícia Universidade Católica de Goiás – Goiânia, Goiás, 2025.

INTRODUÇÃO: O aleitamento materno exclusivo (AME) é uma prática essencial para a saúde materno-infantil, proporcionando benefícios nutricionais, imunológicos e afetivos ao bebê e à mãe. No entanto, fatores como insegurança materna, falta de orientação profissional e retorno precoce ao trabalho ainda dificultam sua manutenção. A enfermagem desempenha papel fundamental nesse contexto, promovendo, apoiando e incentivando o aleitamento por meio de ações educativas e acolhimento. OBJETIVO: Identificar as principais intervenções de enfermagem na promoção do aleitamento materno exclusivo com base nas evidências científicas publicadas entre 2020 e 2025. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada nas bases de dados BVS, LILACS e BDENF. Foram utilizados os descritores “enfermagem”, “aleitamento materno” e “desmame”, considerando publicações em português dos últimos cinco anos que abordassem a atuação do enfermeiro na promoção do AME. RESULTADOS: Após a aplicação dos critérios de inclusão, foram selecionados 12 artigos. As intervenções de enfermagem mais destacadas incluíram ações educativas durante o pré-natal, apoio emocional às mães, uso de tecnologias digitais (vídeos, podcasts, teleconsultas) e fortalecimento da rede de apoio familiar. Identificaram-se ainda barreiras como retorno precoce ao trabalho, traumas mamilares e ausência de suporte institucional. CONCLUSÃO: As evidências reforçam que a atuação do enfermeiro é determinante para o sucesso do aleitamento materno exclusivo, contribuindo para o fortalecimento do vínculo mãe-bebê e para a prevenção do desmame precoce. A capacitação contínua e o investimento em políticas públicas são essenciais para o avanço dessa prática.

Palavras-chave: Enfermagem; Aleitamento Materno; Aleitamento materno predominante; Intervenções de enfermagem.
















ABSTRACT
 
DOURADO, LairaMiquele Fernandes de Oliveira. Nursinginterventionstopromote exclusive breastfeeding. 2025. 34 f. Undergraduatethesis – NursingCourse, Schoolof Social Sciencesand Health, Pontifical CatholicUniversityof Goiás – Goiânia, Goiás, 2025.

 
INTRODUCTION: Exclusive breastfeeding (EBF) is an essential practice for maternal and child health, providing nutritional, immunological and emotional benefits for the baby and the mother. However, factors such as maternal insecurity, lack of professional guidance and early return to work still hinder its maintenance. Nursing plays a key role in this context by promoting, supporting and encouraging breastfeeding through educational actions and emotional support. OBJECTIVE: To identify the main nursing interventions in the promotion of exclusive breastfeeding, based on scientific evidence published between 2020 and 2025. METHODOLOGY: This is a narrative literature review carried out in the BVS, LILACS and BDENF databases. The descriptors “nursing”, “breastfeeding” and “weaning” were used, considering Portuguese-language publications from the last five years that addressed the nurse’s role in promoting EBF. RESULTS: After applying the inclusion criteria, 12 articles were selected. The most frequent nursing interventions included educational actions during prenatal care, emotional support for mothers, use of digital technologies (videos, podcasts, teleconsultations) and strengthening of family support networks. Barriers such as early return to work, nipple trauma and lack of institutional support were also identified. CONCLUSION: The evidence shows that nursing practice is decisive for the success of exclusive breastfeeding, contributing to the strengthening of the mother–baby bond and to the prevention of early weaning. Continuous professional training and investment in public policies are necessary to improve support for women and families and to advance this practice.

Keywords: Nursing; Breast Feeding; Predominant Breastfeeding; Nursing interventions.
 
 
 
 
 
 
 
 





1 INTRODUÇÃO 
 
Este estudo tem como tema central a importância das intervenções de enfermagem na promoção do aleitamento materno exclusivo, destacando o papel da enfermagem na superação de barreiras que interferem na adesão a essa prática e na melhoria da saúde materno-infantil. O aleitamento materno é reconhecido como uma das estratégias mais eficazes para garantir a saúde e o bem-estar de crianças e mães, sendo recomendado em âmbito nacional e internacional como componente essencial da atenção à saúde da criança (Higashi et al., 2021).
Ao abordar esse tema, o estudo explora as diferentes formas de apoio que a enfermagem pode oferecer às mães, promovendo o aleitamento materno e contribuindo para o desenvolvimento saudável da criança desde os primeiros dias de vida (Fonseca; Antunes; Taveira, 2022). No processo gestacional, as mamas sofrem modificações para a produção de leite, cuja quantidade aumenta progressivamente conforme o crescimento do bebê. Entre o terceiro e o quinto dia após o parto ocorre a descida do leite, quando a lactante passa a produzir maior volume, suficiente para suprir as necessidades do recém-nascido de acordo com seu ganho de peso, tamanho e idade (BRASIL, 2019).
A amamentação traz benefícios à saúde do recém-nascido, favorecendo a produção de anticorpos, o ganho ponderal, o vínculo afetivo entre mãe e filho e o adequado desenvolvimento das estruturas orais, do sistema respiratório, da sucção e da mastigação, além de fornecer os nutrientes necessários ao crescimento infantil (Cirilo et al., 2022). A Organização Mundial da Saúde recomenda o aleitamento materno exclusivo durante os primeiros seis meses de vida, período considerado fundamental para o desenvolvimento saudável da criança, pois o leite materno oferece todos os nutrientes necessários ao crescimento e ao fortalecimento do sistema imunológico (BRASIL, 2015).
O aleitamento materno exclusivo (AME) caracteriza-se pela oferta apenas de leite materno, direto da mama ou extraído, sem introdução de outros alimentos ou líquidos, nem mesmo água, exceto soluções de reidratação oral, vitaminas, minerais ou medicamentos prescritos (BRASIL, 2015). O colostro, primeiro leite produzido, é rico em substâncias protetoras e mais concentrado que o leite maduro, sendo suficiente para atender às necessidades do recém-nascido mesmo em pequenas quantidades (Oliveira et al., 2013). Iniciar a amamentação na primeira hora de vida está associado à redução da mortalidade neonatal e de óbitos em menores de cinco anos (Oliveira et al., 2013).
Apesar dos benefícios amplamente descritos, a prática do aleitamento materno pode ser comprometida por insegurança em relação à produção de leite, dor mamilar, falta de apoio familiar e retorno precoce ao trabalho, fatores que dificultam a continuidade da amamentação e podem levar ao desmame precoce (Oliveira et al., 2013). 
Nesse cenário, a assistência de enfermagem assume papel estratégico na promoção, proteção e apoio ao aleitamento, iniciando no pré-natal com orientações sobre cuidados com o corpo, higiene, aréolas, escolha de sutiã adequado e técnicas para favorecer a pega e o posicionamento corretos (Palheta; Aguiar, 2021).
No contexto do pré-natal, a enfermagem exerce papel fundamental na promoção do aleitamento materno exclusivo, por meio de orientações sistemáticas e educativas voltadas à preparação da gestante para a amamentação. Durante as consultas, o enfermeiro orienta quanto aos benefícios do aleitamento materno para a mãe e o recém-nascido, às modificações fisiológicas das mamas, aos cuidados adequados com a pele e às técnicas corretas de amamentação, contribuindo para a prevenção de intercorrências e para o fortalecimento da confiança materna (Palheta; Aguiar, 2021; Fonseca; Antunes; Taveira, 2022).
Nesse sentido, a abordagem educativa no pré-natal favorece a construção de conhecimentos, atitudes e práticas positivas em relação à amamentação, configurando-se como fator de proteção para a manutenção do aleitamento materno exclusivo após o parto (Queiroz et al., 2021). A ausência dessas orientações pode contribuir para o surgimento de insegurança materna, especialmente entre primíparas, reforçando a importância do aconselhamento contínuo realizado pela enfermagem durante a gestação (Simas et al., 2021)
Além do cuidado técnico, os profissionais de enfermagem atuam na educação em saúde junto a gestantes e familiares, por meio de rodas de conversa, grupos de aconselhamento e atendimentos individuais, abordando temas como retirada, conservação e armazenamento do leite, bem como estratégias para manutenção do aleitamento após o término da licença-maternidade. Essas ações contribuem para prevenir a interrupção precoce da amamentação e para fortalecer a confiança materna (Palheta; Aguiar, 2021).
A saúde emocional das mães, o vínculo afetivo estabelecido com o bebê e os desafios vivenciados no início da amamentação também exigem atenção por parte da enfermagem. A escuta qualificada, o acolhimento e o suporte contínuo favorecem a superação de dificuldades, a desconstrução de preconceitos e a adesão ao aleitamento materno exclusivo (Palheta; Aguiar, 2021). Entretanto, muitas mulheres permanecem expostas a barreiras estruturais, sociais e laborais que dificultam a prática adequada da amamentação, com repercussões para a saúde materno-infantil.
Durante experiência prática na disciplina Saúde Materno-Infanto-Juvenil, em outubro de 2024, no Hospital Estadual da Criança e do Adolescente (HECAD), em Goiânia, foi possível observar recém-nascidos internados e suas mães em processo de adaptação à amamentação. Identificaram-se dificuldades frequentes relacionadas à pega, à dor mamilar e à preocupação com a quantidade de leite produzido, bem como a importância da orientação de enfermagem, da escuta ativa e do apoio emocional para superar essas inseguranças e favorecer um ambiente de confiança e apoio entre as mulheres. Essa vivência reforçou a necessidade de qualificar as intervenções de enfermagem voltadas ao aleitamento materno.
A autonomia profissional da enfermeira, entendida como a capacidade de tomar decisões e realizar ações com base em conhecimento, experiência e julgamento clínico, sem necessidade de supervisão direta, é elemento central na organização dessas intervenções (Kilpatrick, 2024). Nesse processo, a avaliação clínica sistemática permite planejar e implementar cuidados adequados às necessidades das mulheres e de seus filhos, em consonância com o princípio bioético da autonomia, que preserva a dignidade e a liberdade de ação do enfermeiro dentro dos limites legais e éticos (Nunes et al., 2024).
A relevância das orientações de enfermagem no pré-natal para a promoção do aleitamento materno exclusivo fundamenta-se em evidências que apontam o impacto positivo das ações educativas na autoconfiança materna, na prática da amamentação e na prevenção do desmame precoce (Costa et al., 2023; Morais et al., 2021)
Diante desse contexto, observa-se a necessidade de reunir e analisar as evidências disponíveis sobre as intervenções de enfermagem direcionadas à promoção do aleitamento materno exclusivo, de modo a subsidiar práticas qualificadas na atenção materno-infantil. Assim, este estudo propõe-se a identificar, na literatura científica dos últimos cinco anos, as principais intervenções de enfermagem recomendadas para favorecer a adesão ao aleitamento materno exclusivo.

[bookmark: _1suxdmd60x82]






2 OBJETIVOS 
 
[bookmark: _xnwgpuf8i0xi]2.1 Objetivo Geral:

Identificar as intervenções de enfermagem na promoção do aleitamento materno exclusivo, com base nas evidências científicas publicadas nos últimos cinco anos. 
 
[bookmark: _841kjn5iwqdt]2.2 Objetivo Específico: 
 
Descrever as principais intervenções de enfermagem descritas na literatura para a promoção do aleitamento materno exclusivo. 
[bookmark: _5y6a0ur0r0je]

3 METODOLOGIA   
 
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, que tem como objetivo apresentar o estado da arte sobre um tema específico, em perspectiva teórica ou contextual. Esse tipo de revisão permite a aquisição e a atualização de conhecimentos sobre determinado assunto em intervalo de tempo reduzido (Rother, 2007).
A elaboração da revisão narrativa inicia-se com a definição de um problema e a formulação de uma hipótese ou questão de pesquisa (Whittemore; Knafl, 2005).
Para a construção da pergunta norteadora, considerou-se inicialmente a estratégia PICO, útil na formulação de questões de pesquisa em diferentes áreas da prática em saúde, como clínica, gestão de recursos humanos e avaliação de sintomas. Uma pergunta de pesquisa bem estruturada favorece a obtenção de informações mais precisas para a solução de questões clínicas (Santos; Pimenta; Nobre, 2007).
Assim, para a elaboração da questão norteadora deste estudo, utilizou-se a estratégia PICO, em que:

· P (Paciente ou Problema): puérperas/mães lactantes no período pós-parto;
· I (Intervenção): intervenções de enfermagem para promoção do aleitamento materno;
· C (Comparação): ausência de intervenção específica ou cuidados convencionais;
· O (Desfecho): melhora na adesão ao aleitamento materno, amamentação eficaz e redução do desmame precoce.

A partir desse referencial, definiu-se a seguinte pergunta norteadora: Quais são as principais intervenções de enfermagem na promoção do aleitamento materno exclusivo descritas nos últimos cinco anos, segundo a literatura?
Realizou-se busca sistematizada em bases de dados eletrônicos, com o objetivo de identificar publicações pertinentes ao tema. A busca foi planejada e executada de forma a garantir a inclusão de estudos que atendessem aos critérios previamente estabelecidos. Foram consultadas três bases de dados, em razão de sua ampla cobertura na área da saúde: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF).
Foram incluídos artigos que atendessem aos seguintes critérios: publicações entre 2020 e 2025; texto completo disponível; idioma português; e abordagem da atuação da enfermagem na promoção do aleitamento materno exclusivo. Foram excluídos estudos que não evidenciavam a atuação específica da enfermagem, que não tinham como foco o aleitamento materno exclusivo, bem como artigos sem texto completo disponível nas bases consultadas ou duplicados.
A estratégia de busca foi construída por meio de palavras-chave e descritores em Ciências da Saúde (DeCS), combinados com operadores booleanos: (“enfermagem” OR “cuidados de enfermagem”) AND (“aleitamento materno” OR “amamentação de um lactente no peito da mãe”) AND (“desmame”).
O processo de seleção dos estudos foi realizado em pares, com cegamento ativo, por meio do software Rayyan – IntelligentSystematic Review, utilizado para triagem e organização das referências. Inicialmente, procedeu-se à leitura de títulos e resumos para identificação do potencial de inclusão. Em seguida, os artigos pré-selecionados foram lidos na íntegra para verificação da elegibilidade. As divergências entre os revisores foram resolvidas por consenso ou com a participação de um terceiro avaliador. Posteriormente, os dados foram extraídos, tabulados e ordenados, sendo sintetizados em quadro sinóptico e em relato narrativo, com apoio de fluxograma do tipo PRISMA para representar as etapas de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos estudos.
Por se tratar de revisão de literatura, sem envolvimento direto de seres humanos ou coleta de dados primários, não houve necessidade de submissão do estudo a Comitê de Ética em Pesquisa

[bookmark: _1lzpip5sugt6]

4 RESULTADOS

A busca nas bases de dados resultou na identificação de 30 artigos. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão e a leitura detalhada dos textos, foram selecionados 12 artigos, incluídos no estudo. A seguir, apresenta-se o fluxograma que ilustra as etapas desse processo.
Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos dados.

Identificação
Total de artigos encontrados na busca das bases de dados
N= 30
Quantos estavam duplicados
N=2

Seleção
Após a leitura dos resumos e títulos números de artigos selecionados
N=18

Inclusão
Total de artigos que ficaram após a leitura completa
N=12

[bookmark: _f011jupuyjk2]Foi realizada uma síntese das informações essenciais, apresentando uma visão geral das publicações, incluindo ano de publicação, título, base de dados, objetivo, método, resultados e intervenções de enfermagem relatadas (Quadro 1).
[bookmark: _b0ycil8y8id7]
Quadro 1 – Caracterização dos artigos selecionados nas bases de dados consultadas, segundo ano de publicação, título, base de dados, objetivo, método, resultados e intervenções de enfermagem relatadas.
	Autor /Ano
	Título
	Base
	Objetivo
	Método
	Resultados
	Intervenções de enfermagem relatadas

	Skupien, Suellen Vienscoski, 2022
	Sistematização de uma rede de apoio à mulher que amamenta no puerpério
	BDENF / LILACS

	Sistematizar a dinâmica da rede social de apoio à mulher que amamenta exclusivamente no puerpério.

	Pesquisa qualitativa, metodológica, fundamentada na Teoria da Rede Social de Lia Sanicola, realizada com 17 puérperas em hospital universitário de Ponta Grossa (PR), com entrevistas semiestruturadas e mapas de rede social
	As puérperas (20 a 39 anos, casadas/união estável) apresentaram redes sociais de apoio com amplitude média e baixa densidade. As redes primárias, formadas pela família, ofereceram apoio material, emocional e afetivo. As redes secundárias (profissionais de saúde, voluntários e mídias sociais) forneceram apoio informativo. A dinâmica das redes mostrou mudanças positivas, com destaque para o fortalecimento da autonomia das mulheres pela influência familiar e profissional.
	Consulta puerperal de enfermagem
Orientações no pré-natal
Educação em saúde
Intervenção profissional no suporte a autonomia

	Silva et al.,2024
	Fatores associados à duração do aleitamento materno durante a pandemia da COVID-19: estudo de sobrevida
	BDENF / LILACS

	Investigar as repercussões da COVID-19 na duração do aleitamento materno e analisar os fatores associados em Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil
	Trata-se de um estudo epidemiológico, de coorte prospectivo. Os dados foram coletados em prontuários médicos e por meio de entrevistas telefônicas.
	Participaram da pesquisa 1.729 mulheres. Durante a pandemia de COVID-19, mulheres pardas e mulheres submetidas à cesariana foram mais suscetíveis à interrupção da amamentação. Conclusão: A via de nascimento e as características étnicas das mães associaram-se ao desmame precoce durante a pandemia de COVID-19. Tais descobertas são importantes para nortear a assistência da equipe multiprofissional, principalmente da enfermagem, durante o pós-pandemia e em cenários epidemiológicos futuros.
	Promoção do aleitamento materno

Orientação e aconselhamento

Apoio emocional e psicológico às mães

Manutenção do vínculo mãe-bebê


	Silva DS, Pasklan AN.,2023
	Construção e validação de instrumentos para detecção de risco de desmame precoce
	BDENF / LILACS

	Descrever o processo de criação e validação de um instrumento para a detecção precoce do risco de desmame.
	Estudo metodológico desenvolvido após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, para elaboração do instrumento do tipo checklist composto por 8 blocos, a partir da análise da literatura e diagnóstico situacional de uma maternidade da baixada maranhense
	Os blocos "Sucedâneos do leite materno" e "Orientações profissionais" obtiveram a validação máxima na primeira fase. Após os ajustes sugeridos pelos meses, a validação da lista de verificação é obteve o valor do Coeficiente de Validade de Conteúdo = 0,96 na avaliação global da segunda etapa. Conclusão: o instrumento foi considerado válido e contribuirá para a abertura de abordagem do aleitamento materno, para a direção da atenção e para a identificação das necessidades de cuidado para a detecção do risco do desmame precoce. (AU)
	Identificação e avaliação de riscos de desmame

Aconselhamento individualizado sobre amamentação


Educação em saúde sobre os benefícios do aleitamento

Apoio contínuo à mãe


	Soares, Amaral, 2023
	Amamentação prolongada: fatores influenciadores
	BDENF / LILACS

	Conhecer os fatores influenciadores para uma amamentação prolongada e as características das mães que a praticam.
	Trata-se de um estudo de nível I do tipo descritivo-exploratório, onde foi evidenciada uma amostra de 294 mulheres que se encontraram a amamentar, ou que amamentaram, por 2 ou mais anos, excluindo mulheres com desmame precoce, gravidez gemelar, bebês prematuros ou com patologias associadas ao nascimento
	Evidenciou-se que as mães que amamentam de forma prolongada têm entre 30 e 39 anos, são maiorias casadas, coabitando com o(a) companheiro(a) e detêm nível de escolaridade superior. Os fatores mais referidos como facilitadores da manutenção da amamentação foram: conhecimentos sobre os benefícios da amamentação, a motivação pessoal e o apoio do(a) companheiro(a). Por outro lado, fatores como: o cansaço, desejo de parar de amamentar, idade suficiente do bebê ou recusa do bebê e uma nova gravidez, foram os mais referenciados para a suspensão.
	Criação de aplicações móveis e/ou grupos para partilha de informações úteis e/ou esclarecimento de dúvidas

	Costa et al .,2023
	Atuação das enfermeiras na promoção e apoio ao aleitamento materno no pré-natal: revisão integrativa
	BDENF / LILACS

	Discutir, com base na literatura científica, a atuação das enfermeiras na promoção e apoio ao leite materno no pré-natal.
	Revisão integrativa de literatura, desenvolvida em junho de 2021, com os descritores: gestantes, enfermagem, educação em saúde, cuidado de pré-natal, educação pré-natal e aleitamento materno
	As 749 publicações identificadas, novo cumprimento dos critérios de elegibilidade. Os enfermeiros utilizam diferentes estratégias nas práticas educativas para promover e apoiar a lactância materna, com repercussões positivas, o que facilita a adesão ao ato de amar. No entanto, existem lacunas nas práticas educativas durante o pré-natal, o que pode levar a este período precoce. Conclusão: as estratégias educativas são utilizadas pelos enfermeiros, que orientam as gestantes sobre a lactância materna, mas é necessário discutir novas abordagens educativas e temáticas, aborda a integralidade que representa a lactação materna para a mulher, o bebê e a família
	Orientar sobre a importância do repouso e do manejo do estresse para a mãe.

Incentivar o apoio familiar e social à amamentação.
Oferecer suporte emocional para lidar com ansiedade ou insegurança.
Aconselhar sobre técnicas de amamentação e posicionamento.

Incentivar a persistência e a confiança da mãe em amamentar.
Promover o contato pele a pele e o vínculo mãe-bebê.


	Matias et al .,2022
	Trauma mamilar em mulheres no período lactacional
	BDENF / LILACS

	Revisar a produção científica sobre os fatores que predispõem ao surgimento de traumas mamilares em nutrientes que possam vir a comprometer a continuidade do aleitamento materno exclusivo
	Trata-se de uma revisão integrativa. O levantamento das publicações ocorreu no período de outubro e novembro de 2020, utilizando os descritores "Amamentação", "Desmame", "Período Pós-parto", "Puerpério"
	Após a análise dos dados, foram constituídos 4 exemplos temáticos, titulados: "Educação no controle pré-natal", "Fatores preditivos para o desenvolvimento do trauma do bebê", "Fatores associados à mãe" e "Influência da inserção de bebês e chupetas na manga".
	Manejo da dor durante a mamada.

Proteção e limpeza das fissuras.

Educação sobre causas, prevenção e tratamento do trauma.
Suporte emocional e encorajamento à mãe.

Avaliação de outras causas (ex: problemas orais do bebê).



	Fernandes et al  .,2022
	Indução da lactação em mulheres nuligestas: relado de experiências
	BDENF / LILACS

	Relatar a experiência de indução da lactação em nuligestas realizadas por enfermeira consultora em aleitamento.
	Relato de experiência
	Os resultados de todos notaram aumento do tamanho e da sensibilidade das mamas, bem como da secreção láctea. No entanto, a continuidade da amamentação foi diferente entre elas. A primeira não recebeu apoio dos profissionais de saúde no ambiente hospitalar pós-parto, nem em casa, e não continuou amamentando. A segunda recebeu apoio da equipe do hospital e do companheiro, amamentando por três meses. A terceira, com o apoio do companheiro, amamentou por dois meses, mas parou por se sentir inibida pelos familiares.
	Orientações sobre técnica de uso da bomba extratora de leite

Estimulação mamária

Uso de medicações sobre supervisão médica

Apoio emocional, acolhimento, incentivo

Planejamento pré-natal

	
Almeida et al .,2022
	
A influência do retorno ao trabalho no aleitamento materno de trabalhadoras da enfermagem
	
BDENF / LILACS

	
Analisar a influência do retorno ao trabalho de mães trabalhadoras de enfermagem no aleitamento materno
	
Pesquisa qualitativa, desenvolvido por meio de formulário semiestruturado, via Google Forms, junto a 49 trabalhadores de enfermagem do estado do Rio de Janeiro
	
Os resultados da aprovação do corpus textual foram de 88,24%, e foram geradas quatro classes de segmentos textuais. As principais influências da reincorporação ao trabalho sobre a lactância materna sinalizadas pelos participantes fortes: falta de apoio de chefes e companheiros, necessidade de disponibilidade de lugar e tempo adequado para a ordem do leite materno, diminuição da produção de leite por fatores inerentes ao trabalho e sobrecarga e insalubridade dos ambientes de trabalho em enfermaria
	Promoção de estrutura física no local de trabalho

Criação de espaço de escuta

Estratégias institucionais de política de amamentação

	Simas et al  .,2021
	Insegurança materna na amamentação em lactantes atendidas em um banco de leite humano
	BDENF / LILACS

	Verificar a prevalência e os fatores associados à insegurança materna na amamentação com lactantes atendidas em um banco de leite
	Estudo transversal com dados secundários de prontuários de janeiro de 2017 a dezembro de 2018 no Banco de Leite Humano do Hospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão
	Analisou-se 891 atendimentos, dentre os quais 24,3% das lactantes apresentaram insegurança materna, sendo a segunda intercorrência mais prevalente. A maioria era adulta jovem, casada (68%), com nível superior completo (64,9%) e renda familiar acima de cinco salários-mínimos (32,5%). Em relação aos antecedentes obstétricos a maior frequência foi de primigestas (63,7%), primíparas (70%), realizaram sete ou mais consultas de pré-natal (91%) em serviços privados de saúde (76,5%) onde também ocorreu a maioria dos partos (78,6%), sendo a cesariana a via mais prevalente (86,5%); 47,2% relataram nunca ter recebido orientações sobre amamentação e 80,7% amamentavam pela primeira vez. Observou-se relação estatisticamente significativa (p-valor
	Fortalecimento do aconselhamento pré-natal sobre amamentação

Identificação precoce de insegurança materna

Capacitação contínua de profissionais

Integração do banco de leite com assistência materno-infantil

	Queiroz et al.,2021
	Conhecimentos, atitudes e práticas sobre aleitamento materno entre puérperas em alojamento conjunto
	BDENF / LILACS

	Avaliar o conhecimento, atitude e prática sobre o aleitamento materno entre puérperas, em alojamento conjunto de uma maternidade com selo de Hospital Amigo da Criança e descrever os motivos do desmame precoce em gestações anteriores
	Inquérito com 157 puérperas em alojamento conjunto com análise descritiva e inferencial
	Faixa etária e paridade associaram-se ao conhecimento e à atitude.  Mulheres acima de 26 anos (OR=0,672 [IC=0,564-0,801]) e multíparas (OR =0,750 [IC =0,661-0,851]) têm mais chance de possuírem saberes adequados. A idade mais elevada (OR =0,356 [IC =0,172-0,735]), planejamento da gravidez (OR =0,275 [IC =0,093-0,815])  e  multiparidade  (OR  =0,475  [IC  =0,229-0,985])  foram  fatores  de proteção  à  atitude.  A  consulta  pré-natal  associou-se  à  prática  (p=0,023)  e  enquanto fator   de   proteção   (OR=0,313   [IC=0,112-0,873])   ao   aleitamento.
	Orientações as mães

Incentivo a prática

Ações educativas

Apoio contínuo


	Morais et al., 2021
	Associação da duração do aleitamento materno exclusivo com a autoeficácia de nutrizes para amamentar
	BDENF / LILACS

	Verificar a associação da autoeficácia de nutrizes para amamentar no pós-parto imediato e seis meses após o parto e das variáveis obstétricas e sociodemográficas com a duração do aleitamento materno exclusivo
	Estudo observacional, longitudinal, prospectivo, que acompanhou nutrizes do pós-parto imediato ao sexto mês pós-parto em um município do Sul do Brasil.
	Participaram 158 nutrizes. A prevalência do aleitamento materno exclusivo no sexto mês foi de 36,70%, dos quais 77,34% obtiveram alto escore de autoeficácia. Fatores sociodemográficos influenciaram as qualidades do aleitamento materno exclusivo
	Avaliar a autoeficácia materna

Desenvolver ações educativas e de aconselhamento

Considerar fatores  sociodemográficos (emprego, estado civil, escolaridade)

	Visu et al., 2024
	O uso de tecnologias educativas em amamentação no período de pandemia da COVID-19: uma revisão integrativa

	BDENF / LILACS

	Identificar e analisar a produção científica acerca das tecnologias de educação em saúde, seus benefícios e limitações, utilizadas para a promoção da amamentação junto a gestantes e puérperas durante o período de pandemia da COVID-19.
	Trata-se de uma revisão integrativa da literatura.
	As tecnologias educativas mais utilizadas foram: mídias digitais, consultoria, podcast e cartilha, as quais foram grandes portas para os profissionais de saúde. Conclusão: O uso de dispositivos tecnológicos ressignificou o processo de ensino e aprendizagem em amamentação, apesar do distanciamento social causado pela pandemia. Recomenda-se a atualização constante dos profissionais de saúde e inserção do tema na graduação de áreas da saúde, com o objetivo de promover, proteger e apoiar o aleitamento materno em qualquer circunstância.
	Podcasts e vídeos explicativos

Consultoria e teleconsultas em amamentação

Atuação em bancos de leite humano via comunicação digital

Cartilhas educativas (impressas e digitais)

Divulgação em mídias (internet, rádio, jornais e redes sociais)
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Entre os 12 artigos selecionados, evidencia-se as intervenções de enfermagem na promoção e manutenção do aleitamento materno, bem como a diversidade de fatores que influenciam essa prática. As pesquisas analisadas permitiram compreender diferentes dimensões do cuidado, desde o apoio e a promoção do aleitamento materno pela enfermagem, passando pelo uso de tecnologias educativas e inovações no cuidado, até os aspectos emocionais, sociais e familiares envolvidos na amamentação e as condições que dificultam sua continuidade. Assim, observa-se que as ações de enfermagem podem facilitar ou dificultar o processo de amamentação.
Nesse sentido, os dados foram organizados em três categorias analíticas para a sínteses dos achados, a saber: “apoio e promoção do aleitamento materno pela enfermagem”, “aspectos emocionais, sociais e familiares” e “fatores que dificultam a manutenção do aleitamento materno”.
A primeira categoria discute as ações e estratégias desenvolvidas pela enfermagem para incentivar, orientar e acompanhar as mães no processo de amamentação. As orientações sobre amamentação no período pré-natal destacam-se como uma das principais intervenções de enfermagem para a promoção do aleitamento materno exclusivo. Estudos evidenciam que ações educativas desenvolvidas durante as consultas de pré-natal, como esclarecimentos sobre posicionamento, pega correta, livre demanda e manejo da lactação, contribuem significativamente para a adesão e a continuidade da amamentação (Costa et al., 2023; Fonseca; Antunes; Taveira, 2022).
Ademais, o aconselhamento pré-natal favorece o fortalecimento da autoeficácia materna, aspecto diretamente relacionado à maior duração do aleitamento materno exclusivo, uma vez que mulheres mais seguras tendem a enfrentar com maior resiliência as dificuldades iniciais da amamentação (Morais et al., 2021). Nesse sentido, a enfermagem, ao atuar de forma educativa e acolhedora durante o pré-natal, contribui para reduzir a insegurança materna e prevenir o desmame precoce (Simas et al., 2021; Palheta; Aguiar, 2021).
Nessa perspectiva, os estudos que abordaram o apoio e a promoção do aleitamento materno pela enfermagem evidenciaram que o uso de vídeos, podcasts e teleconsultas tem se mostrado uma estratégia útil para ampliar o alcance das ações educativas, fortalecendo tanto a promoção quanto a continuidade da amamentação (Costa et al., 2023; Silva et al., 2023; Visu et al., 2024).
A segunda categoria trata dos aspectos emocionais, sociais e familiares que interferem no sucesso do aleitamento materno. Nessa linha de análise, evidenciou-se que a rede de apoio familiar e comunitária desempenha papel fundamental na construção da autoconfiança das mães, especialmente primíparas, contribuindo para a continuidade do aleitamento e para uma vivência mais segura e positiva desse processo (Amaral, 2023; Fernandes, 2022; Morais, 2021; Skupien, 2022; Soares, 2021).
Por fim, a terceira categoria aborda os fatores que dificultam a manutenção do aleitamento materno, destacando os desafios que muitas mães enfrentam ao longo desse período. Estudos recentes apontam situações que afetam a continuidade da amamentação, como falta de infraestrutura adequada, sobrecarga de responsabilidades maternas, lesões mamilares, insuficiência de orientação profissional, isolamento social e insegurança vivenciada durante a pandemia. Esses aspectos evidenciam a necessidade de atuação ativa da enfermagem, com acompanhamento contínuo e intervenções direcionadas para minimizar tais barreiras e fortalecer a prática do aleitamento (Almeida, 2022; Matias, 2022; Silva et al., 2023).
Dessa forma, os estudos analisados indicam que o papel da enfermagem é determinante para o sucesso do aleitamento materno, seja por meio de ações educativas, apoio emocional ou intervenções diretas no cuidado. A síntese dos achados mostra que a amamentação é um processo multifacetado, influenciado por aspectos individuais, familiares, sociais e estruturais, e que a atuação qualificada dos profissionais de enfermagem pode potencializar experiências positivas e reduzir barreiras que comprometem sua continuidade. Conclui-se que investir na capacitação da equipe de enfermagem, na implementação de tecnologias educativas e no fortalecimento das redes de apoio constitui caminho essencial para aprimorar o cuidado às mulheres e crianças, favorecendo práticas mais consistentes e melhores desfechos em saúde no contexto do aleitamento materno.

























6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo evidenciou que as intervenções de enfermagem têm papel central na promoção do aleitamento materno exclusivo, contribuindo para o fortalecimento do vínculo mãe-bebê e para a prevenção do desmame precoce, em consonância com o objetivo de identificar as principais estratégias adotadas na prática assistencial. Nesse contexto, as ações educativas, o apoio emocional e o uso de tecnologias configuram-se como elementos importantes, uma vez que atuam diretamente no cuidado e na orientação às mulheres, favorecendo a autoconfiança materna.
Entretanto, persistem desafios como o retorno ao trabalho, as dificuldades emocionais e a falta de suporte institucional, que repercutem na continuidade da amamentação. Esses achados reforçam a necessidade de atuação contínua do enfermeiro e da formulação de políticas que assegurem condições adequadas ao aleitamento materno exclusivo, incluindo ambientes de trabalho mais favoráveis e redes de apoio estruturadas.
Constata-se, assim, a relevância da atuação do enfermeiro como agente de promoção da saúde materno-infantil, por meio de um cuidado educativo, acolhedor e humanizado. Ao sistematizar as intervenções de enfermagem descritas na literatura recente, este estudo contribui para qualificar a prática clínica, subsidiar a elaboração de protocolos e apoiar futuras investigações sobre estratégias que favoreçam a adesão e a manutenção do aleitamento materno exclusivo.
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